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EDITORIAL

Parece que o lema do Partido dos Trabalha-
dores é: quanto pior, melhor!
Enquanto o governo comemora números pon-
tuais da economia e insiste no discurso de que 
o país está no caminho certo, os números fiscais 
contam uma história bem menos confortável.
A Dívida Bruta do Governo Geral chegou a R$ 
10,8 trilhões em junho de 2026, equivalente 
a 81,9% do PIB, segundo o Banco Central. Em 
apenas um mês, houve aumento de 0,9 ponto 
percentual. No acumulado do ano, a alta já che-
ga a 3,3 pontos percentuais.
O cenário coloca uma pergunta inevitável: até 
onde o governo pretende empurrar a conta 
para o futuro?
Desde o início do terceiro mandato de Lula, a dí-
vida bruta avançou de aproximadamente 71,7% 
para 81,9% do PIB. Entre os fatores que pressio-
nam as contas estão os juros, o déficit primário e 
as emissões líquidas de dívida. Segundo o Ban-
co Central, somente em junho os juros nominais 
apropriados somaram R$ 110,7 bilhões.
Enquanto Brasília aumenta despesas e mantém 
uma estrutura administrativa pesada, com 38 

ministérios, empresas e consumidores sentem 
no bolso os efeitos de juros elevados, crédito 
mais caro, endividamento e perda de poder de 
compra.E os exemplos começaram a se multi-
plicar.
O varejo está pagando a conta
Casas Bahia — Um dos maiores símbolos do 
varejo brasileiro entrou com pedido de recupe-
ração judicial para renegociar uma dívida de R$ 
17,3 bilhões. A empresa anunciou o fechamen-
to de 298 lojas e um amplo processo de rees-
truturação.
A companhia enfrenta uma combinação pesada 
de juros elevados, restrição de crédito, dificulda-
des de liquidez e forte concorrência no comércio 
eletrônico. O episódio mostra que nem mesmo 
marcas gigantes estão imunes às dificuldades 
do ambiente financeiro.
Marabraz — A tradicional rede de móveis tam-
bém recorreu à recuperação judicial. O processo 
envolve aproximadamente R$ 140 milhões em 
dívidas. A empresa aponta os juros elevados, a 
retração do consumo e disputas familiares e so-
cietárias como fatores que agravaram a crise.

Habib’s — A situação também é delicada no 
grupo controlador do Habib’s. A Justiça de São 
Paulo ampliou a proteção contra cobranças en-
volvendo dívidas superiores a R$ 300 milhões. 
A empresa busca negociar seus passivos por 
meio de mediação pré-processual, numa tenta-
tiva de evitar a recuperação judicial.
Siberian e Crawford — A Hardball, antiga VGB/
Valdac e proprietária das marcas, teve sua recu-
peração judicial convertida em falência pela Jus-
tiça paulista em dezembro de 2025, em razão do 
descumprimento do plano e de outras irregu-
laridades. A decisão, porém, foi posteriormente 
suspensa, deixando o caso em disputa judicial.

E as bets?
Em 2025, brasileiros depositaram R$ 220,6 bi-
lhões em casas de apostas legalizadas, segun-
do dados divulgados pelo Ministério da Fazen-
da. As apostas de quota fixa passaram a operar 
em um mercado regulado nacionalmente a par-
tir de janeiro de 2025.
A aposta esportiva deixou de ser apenas uma 
discussão sobre entretenimento. O governo en-
controu nas bets uma nova fonte de arrecada-
ção, mas o crescimento do setor também trouxe 
preocupações relacionadas ao endividamento e 
à compulsão.
O problema é que o dinheiro que entra no cai-
xa do governo não necessariamente representa 
dinheiro que melhora a vida das famílias. Para 
muitos brasileiros, a aposta pode significar 
justamente o contrário: mais endividamento, 
mais problemas financeiros e mais dificulda-
de para fechar as contas no fim do mês.

E o maior palhaço desse circo é o povo!
Como se não bastassem as questões econômi-
cas, a política também ganhou seu próprio ca-
pítulo.
O Partido Novo apresentou ao TSE uma Ação 
de Investigação Judicial Eleitoral contra Lula e 
Geraldo Alckmin, questionando possíveis abu-
sos relacionados ao desfile da escola de samba 
Acadêmicos de Niterói no Carnaval de 2026.
A ação questiona a utilização do desfile, que 
teve como enredo a trajetória de Lula, em um 
contexto eleitoral. O pedido inclui a cassação 
dos registros ou diplomas e a declaração de 
inelegibilidade por oito anos. Isso, porém, é 
um pedido apresentado na ação e não significa 
que Lula e Alckmin tenham sido cassados ou 
declarados inelegíveis.
E fica a pergunta:
Até que ponto dinheiro público, exposição 
política e eventos de grande alcance podem 
se misturar em um ano eleitoral? E se fosse 
Jair Bolsonaro que tivesse desfilado no Car-
naval, o TSE iria agir da mesma forma? No fim 
das contas, a discussão não deveria ser apenas 
ideológica. A disputa é sempre política com a 
conivência de um STF corporativista composto 
de ministros milionários.

A DIREÇÃO

SEM PICANHA E CERVEJINHA!
NO PT DE LULA É PÃO, CIRCO, BETS E FALÊNCIA DE LOJAS! 
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JOÃO ALBERTO GRAÇA

A nova recuperação judicial do Grupo Casas Bahia 
não representa apenas mais um capítulo da crise do 
varejo brasileiro. Ela recoloca em pauta uma questão 
que ultrapassa os limites da empresa: até que ponto 
o instituto da recuperação judicial pode ser utilizado 
sucessivamente sem comprometer a confiança dos 
agentes econômicos que sustentam a atividade produtiva? 

Em 2024, a companhia obteve a homologação de 
um plano de recuperação extrajudicial destinado 
a reorganizar bilhões de reais em dívidas. Pouco 
mais de dois anos depois, recorre novamente ao 
Judiciário, agora por meio de uma recuperação judicial 
abrangente, alegando juros elevados, restrição de 
crédito e deterioração das condições financeiras. 
 
É evidente que o ambiente macroeconômico continua 
hostil. O custo do capital permanece elevado, o 
consumo segue pressionado e o varejo enfrenta desafios 
estruturais. Mas esse contexto, por si só, não responde 
à pergunta central: o que será diferente desta vez? 

 
A legislação brasileira foi concebida para preservar 
empresas economicamente viáveis, e não simplesmente 
adiar a insolvência. A Lei nº 11.101 exige que o plano de 
recuperação demonstre viabilidade econômica, apresente 
meios concretos para superar a crise e seja acompanhado 
de estudos capazes de justificar sua execução. Em outras 
palavras, não basta alongar dívidas; é preciso provar 
que o modelo de negócios voltou a ser sustentável. 
 
Essa distinção é essencial. Alongar prazos é uma 
medida financeira. Recuperar uma empresa é 
uma transformação empresarial. Quando uma 
reorganização recente não impede uma nova crise, 
torna-se legítimo exigir que a segunda tentativa 
venha acompanhada de mecanismos mais robustos 
de governança, transparência e prestação de contas. 
 
Há outro aspecto frequentemente negligenciado no 
debate público. Costuma-se afirmar que preservar uma 
grande empresa significa proteger empregos e a atividade 
econômica. A afirmação é verdadeira, mas incompleta. 
 
A recuperação judicial produz efeitos que vão muito além 
da companhia em crise. Fabricantes, transportadoras, 
pequenos fornecedores, prestadores de serviços, 
locadores e milhares de empresas dependem da 
continuidade das operações. Muitas delas financiam, 
na prática, o capital de giro da recuperando ao vender 
mercadorias a prazo. Quando uma recuperação 
se prolonga ou impõe perdas excessivas, esses 
fornecedores deixam de ser apenas credores: tornam-se 
financiadores involuntários da sobrevivência da empresa. 
 
É justamente aí que reside um dos maiores desafios do 
sistema.
 
O princípio da preservação da empresa, previsto no 
artigo 47 da Lei de Recuperação e Falências, protege a 
função social da atividade econômica, mas também 
tutela os interesses dos credores. Não existe autorização 
legal para que a preservação de uma empresa ocorra 
mediante a transferência indefinida dos prejuízos para 
toda a cadeia produtiva. A função social não pode ser 
confundida com a socialização ilimitada das perdas. 
 

Esse equilíbrio será decisivo no caso Casas Bahia. 
 
Os credores naturalmente terão de avaliar deságios, 
prazos e garantias. Mas talvez a discussão mais 
importante não esteja nesses números. O verdadeiro teste 
será verificar se o novo plano estabelece compromissos 
objetivos de governança, metas mensuráveis de 
geração de caixa, regras transparentes para alienação 
de ativos e mecanismos eficazes de monitoramento 
da execução do plano. Não basta pedir confiança; 
será preciso demonstrar capacidade de reconstruí-la. 
 
Outro tema inevitável será o financiamento da empresa 
durante a recuperação. A legislação admite o chamado 
DIP financing, mecanismo essencial para preservar 
liquidez em momentos críticos. Entretanto, quanto 
maior a proteção conferida ao novo capital, maior deve 
ser a preocupação com a posição dos credores antigos, 
que já suportaram parte significativa do custo da crise. 
 
O debate, portanto, não deveria ser reduzido ao falso 
dilema entre salvar a empresa ou pagar os credores. O 
desafio consiste em preservar uma atividade econômica 
viável sem destruir o ecossistema que lhe dá sustentação. 
 
A recuperação judicial continua sendo um dos instrumentos 
mais sofisticados do direito empresarial brasileiro. 
Seu êxito, contudo, depende de um elemento que 
nenhuma decisão judicial consegue impor: credibilidade. 
 
Quando uma empresa busca uma nova reorganização 
pouco tempo após a anterior, a confiança passa a 
ser o principal ativo em disputa. E confiança não 
se reconstrói apenas com mais prazo. Reconstrói-
se com transparência, responsabilidade e mudanças 
capazes de convencer o mercado de que a segunda 
chance não será apenas o prelúdio de uma terceira. 
 
Porque, no fim, a pergunta que interessa não é quanto 
cada credor perderá. É quem continuará disposto a 
financiar o futuro da empresa e por quê.

JOÃO ALBERTO GRAÇA: Consultor em Direito 
Tributário, Societário e Governança Corporativa.

CASAS BAHIA E O RISCO DA TERCEIRA CHANCE

MARRETA NA BIGORNA

Márcia Huçulak e Luciano Ducci
Márcia Huçulak e Luciano Ducci possuem uma trajetória 
política ligada ao setor de saúde e à administração públi-
ca de Curitiba, com laços políticos que se transformaram 
ao longo dos anos. Em partidos diferentes na atualidade, 
ela deputada estadual pelo PSD e ele deputado federal 
do PSB. Márcia Huçulak integrou a base e atuou em forte 
sintonia com o grupo político liderado por Luciano Duc-
ci em gestões anteriores na capital paranaense e com a 
indicação dele assumiu a Secretaria Municipal de Saúde 
de Curitiba durante a gestão de Rafael Greca, período de 
grande destaque na linha de frente contra a pandemia de 
Covid-19, quando ficou conhecida como a “XERIFONA 
DA PREFEITURA”, pois mandava fechar e abrir o co-
mércio. 

Na época ela era o segundo cargo mais importante da 
Saúde e este fato ainda incomoda muitos empresários que 
quebraram e tiveram seus comércios fechado por prejuí-
zos imensuráveis e, que hoje nos bastidores costuram a 
possibilidade de não reeleger Marcia. As lembranças ain-
da doem no bolso do empresariado curitibano, para piorar 
dentro do próprio PSD muita gente não engoliu o apoio 
dela a prefeita de Ponta Grossa Elizabeth na campanha de 
2024, quando o PSD nem foi para o segundo turno.
 

A SAGA DE DUCCI
Com relação a Luciano Ducci, as coisas parecem bem mais 
complicadas, pois o dito cujo se abraçou na turma do PT 
na campanha municipal de 2024 e, tentou retornar ao PSD 
e ao MDB, mas teve a porta na cara de Ratinho Jr. Com 
isto ficou no PSB e tenta hoje se transformar no dono do 
partido, chegando ao ponto de bloquear candidatos na 
convenção estadual como Paulo Rossi, que seria candida-
to a estadual e agora quer de todas as formas a interven-
ção do partido. Nas mãos de Ducci, o PSB pode ter um dos 
piores desempenhos dos últimos anos nesta eleição de 
2026. O que se vê neste início de campanha é que Luciano 
Ducci pelo jeito ficou sem dobradinhas para impulsionar a 
candidatura dele a federal e como a ex-companheira dele, 
a deputada estadual Marcia Huçulak (PSD), está se agar-
rando em fio desencapado junto com outros candidatos 
a federal, traindo até a sigla do PSD, o tal de Ducci pode 
sofrer um grande revés este ano.

MARCIA HUÇULAK E DUCCI: A DIFÍCIL REELEIÇÃO DA 
“XERIFONA DA SAÚDE” E O “DONO DO PSB ESTADUAL”!
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ARAUCÁRIA

PARCERIA COM O GOVERNO ESTADUAL GARANTE REFORMA 
E AMPLIAÇÃO DO TERMINAL CENTRAL DE ARAUCÁRIA

SÃO JOSÉ DOS  PINHAIS
19ª FESTA DO VINHO DE SÃO JOSÉ 

DOS PINHAIS ACONTECE NOS DIAS 
28, 29 E 30 DE AGOSTO

Araucária recebeu na quarta-feira (19) a visita do governador Ratinho Jr. e do 
prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel, no evento de lançamento da licitação 
para as obras de ampliação e reforma do Terminal Central, realizado na Praça da 
Bíblia. No evento também foram apresentados 12 dos 28 novos ônibus que vão 
integrar a linha Curitiba-Araucária, na frota da Rede Integrada Metropolitana 
(RIT).
Ao todo, serão investidos R$ 26 milhões na modernização do terminal, que terá 
a estrutura ampliada, com mais plataformas e novos espaços para atender pas-
sageiros e oferecer mais serviços à população. Ao anunciar a abertura da licita-
ção, o governador disse que a modernização do terminal integra um conjunto 
de investimentos para melhorar o transporte coletivo na Região Metropolitana 
de Curitiba.Ratinho Jr. lembrou ainda que a Grande Curitiba é a única região 
metropolitana do Brasil com 29 cidades integradas pelo transporte coletivo. 
O prefeito Gustavo Botogoski comemorou a parceria: “Este ano o nosso Ter-
minal Central completa 50 anos, e esta é uma obra que a nossa população 
espera há muito tempo. O terminal vai ficar moderno e trazer mais confor-
to para quem utiliza o transporte coletivo. Hoje nós não temos nem sequer 
uma lanchonete adequada para atender a população, e a reforma vai per-
mitir melhorar essa estrutura e dar mais qualidade ao nosso usuário”.

CAMPO LARGO

Campo Largo e toda a região se preparam para viver uma edição histórica da 
Feira da Louça. Entre os dias 3 e 13 de setembro, a 33ª edição do evento reunirá 
78 expositores no City Center Outlet Premium, em uma estrutura ampliada para 
receber o grande público que, ano após ano, transforma a feira em um dos mo-
mentos mais aguardados do calendário paranaense.
A edição de 2026 ganha um significado ainda maior por acontecer no mesmo 

ano em que Campo Largo passou a ser oficialmente reconhecida como Ca-
pital Nacional da Louça. Para o público, a Feira da Louça continua mantendo 
sua principal característica, como a oportunidade de encontrar produtos de alta 
qualidade direto com as empresas e artesãos que fazem parte da tradição de 
Campo Largo, com peças selecionadas e promoções exclusivas para o evento.
Além de ampliar a área do evento, a organização trabalhou na distribuição dos 
espaços e na circulação interna para proporcionar uma experiência mais confor-
tável aos visitantes. A expectativa é receber novamente um público expressivo, 
depois de uma edição de 2025 que ultrapassou a marca de 190 mil visitantes.
“Esta será uma edição muito especial porque acontece em um momento histó-
rico para Campo Largo. O título de Capital Nacional da Louça reconhece uma 
trajetória construída por empresas, trabalhadores, empresários, artesãos e por 
toda uma comunidade que ajudou a transformar a louça na identidade do mu-
nicípio. Nossa expectativa é fazer uma Feira à altura desse momento, com uma 
estrutura preparada para receber bem o público e uma programação que valo-
rize ainda mais a indústria e a gastronomia”, afirma o presidente do Sindilouça-
-PR, Fábio Germano.
A Feira da Louça é promovida pelo Sindilouça-PR e se consolidou como uma 
importante vitrine para a produção de Campo Largo, atraindo visitantes de di-
ferentes cidades do Paraná e também de outros estados. A força do evento 
acompanha a dimensão do polo industrial local, visto que Campo Largo respon-
de por cerca de 75% da produção brasileira destinada aos setores de bar, hotel 
e restaurante

33ª FEIRA DA LOUÇA: CAMPO LARGO CELEBRA
CONQUISTA DO TÍTULO DE CAPITAL NACIONAL DA LOUÇA 

A 19ª Festa do Vinho de São José dos Pinhais será realizada 
entre os dias 28 e 30 de agosto, no Parque do Vinho, na Colô-
nia Mergulhão. Com entrada gratuita, o evento terá shows de 
Manchester Band, Grupo Talagaço, Tropical Band e Famiglia Dal 
Ponte, além de apresentações culturais, gastronomia italiana e 
vinhos artesanais.
A festa valoriza as tradições da comunidade italiana presente 
na região e reúne diferentes atrações para o público ao longo 
dos três dias de evento.
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PUBLICAÇÃO LEGAL
SÚMULA DA CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

A empresa SUL MIX CONCRETO E ARGAMASSA LTDA, CNPJ 45.122.493/0001-70 torna público que recebeu da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, válida até 04/12/2027, para prepa-
ração de massa de concreto e argamassa para construção, situada à Rua Engenheiro Sady Souza, 480, Cidade Industrial, 
CEP 81290-020, Curitiba - PR.

SÚMULA DA CONCESSÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
A empresa GALVANIZAÇÃO BETEL LTDA, CNPJ 80.358.104/0001-57 torna público que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Instalação, válida até 26/04/2030, para serviços de usina-
gem, tornearia e solda e serviços de tratamento e revestimento em metais, situada à Rua Paul Garfunkel, 1135, Cidade 
Industrial, CEP 81460-040, Curitiba - PR.

SÚMULA DA CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
A empresa ELASTOBRAS INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA LTDA, CNPJ 00.760.666/0001-48 torna público que 
recebeu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, válida até 
03/12/2026, para Fabricação de artefatos de borracha não especificados anteriormente e manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente, situada à Rua Bom Jesus do Iguape, nº 1007, 
Bairro Hauer, CEP 81610-040, Curitiba - PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
A empresa ELASTOBRAS INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA LTDA, CNPJ 00.760.666/0001-48 torna público que 
requereu à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Operação, para Fabri-
cação de artefatos de borracha não especificados anteriormente e manutenção e reparação de máquinas e equipamentos 
para uso geral não especificados anteriormente, situada à Rua Bom Jesus do Iguape, nº 1007, Bairro Hauer, CEP 81610-
040, Curitiba - PR.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TIBAGI - AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico Nº 40/2026
O Município de Tibagi/PR torna público que realizará pregão eletrônico com início às 9 horas do dia 31 de agosto de 
2026, na plataforma eletrônica Licitanet, cujo objeto é a aquisição de material de construção. O valor máximo é de 
R$3.890.000,00. O Edital e demais anexos serão fornecidos no site www.tibagi.pr.gov.br ou www.licitanet.com.br.

Tibagi, 17 de agosto de 2026 
RILDO EMANOEL LEONARDI 

Prefeito Municipal

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TIBAGI - AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico Nº 41/2026
O Município de Tibagi/PR torna público que realizará pregão eletrônico com início às 9 horas do dia 31 de agosto de 2026, 
na plataforma eletrônica Licitanet, cujo objeto é a aquisição de brinquedos infláveis. O valor máximo é de R$ 12.447,88. O 
Edital e demais anexos serão fornecidos no site www.tibagi.pr.gov.br ou www.licitanet.com.br.

Tibagi, 17 de agosto de 2026 
RILDO EMANOEL LEONARDI 

Prefeito Municipal

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TIBAGI - Dispensa Eletrônica nº 14/2026
O Município de Tibagi/PR torna público que realizará dispensa eletrônica, início às 08:30h do dia 21 de agosto de 2026, na 
plataforma eletrônica Licitanet, cujo objeto é a aquisição de extintores e prestação de serviços de recarga, manutenção e 
testes em extintores da Prefeitura Municipal Tibagi. O valor máximo é de R$8.950,00. O Edital de aviso e demais anexos 
serão fornecidos no site www.tibagi.pr.gov.br ou www.licitanet.com.br.

Tibagi, 17 de agosto de 2026 
RILDO EMANOEL LEONARDI 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAGI - Dispensa Eletrônica nº 15/2026
O Município de Tibagi/PR torna público que realizará dispensa eletrônica, início às 08:30h do dia 27 de agosto de 2026, na 
plataforma eletrônica Licitanet, cujo objeto é a aquisição de mesas e cadeiras plásticas. O valor máximo é de R$ 18.219,55. 
O Edital de aviso e demais anexos serão fornecidos no site www.tibagi.pr.gov.br ou www.licitanet.com.br.

Tibagi, 19 de agosto de 2026 
RILDO EMANOEL LEONARDI 

Prefeito Municipal

SÚMULA DE CONCESSÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO AEROPORTO LTDA, CNPJ: 12.877.696/0001-18 torna público que recebeu da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, válida até 31/12/2026 para a atividade de comércio 
varejista de combustíveis para veículos automotores situada à Avenida Comendador Franco, 4094, Uberaba - CEP: 81530-
440 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO
AUTO POSTO AEROPORTO LTDA, CNPJ: 12.877.696/0001-18 torna público que requereu à Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Operação, para a atividade de comércio varejista de com-
bustíveis para veículos automotores situada à Avenida Comendador Franco, 4094, Uberaba - CEP: 81530-440 - Curitiba/PR.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TIBAGI - AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº 43/2026
O Município de Tibagi/PR torna público que realizará pregão eletrônico com início às 9 horas do dia 03 de setembro de 2026, 
na plataforma eletrônica Licitanet, cujo objeto é a aquisição de tendas tipo piramidal em ferro galvanizado. O valor máximo 
é de R$ 79.129,98. O Edital e demais anexos serão fornecidos no site www.tibagi.pr.gov.br ou www.licitanet.com.br.

Tibagi, 20 de agosto de 2026 
RILDO EMANOEL LEONARDI 

Prefeito Municipal

PONTA GROSSA
PALANQUES RACHADOS: 

PREFEITA E OS CANTOS COM MORO, 
ALIEL COM REQUIÃO E MARCELO 

COM SANDRO SOLÍTÁRIOS

A eleição de 2026 na Princesa dos Campos apre-
senta uma característica que ninguém consegue 
esconder: os palanques estão rachados. Iniciada a 
campanha eleitoral, quem imaginava que o fato de 
Ponta Grossa ter dois nomes diretamente ligados à 
disputa estadual — Sergio Moro e Sandro Alex — 
produziria uma espécie de união política em torno 
da Princesa dos Campos está vendo justamente o 
contrário. As feridas e os alinhamentos deixados pela 
eleição municipal de 2024 continuam presentes e 
agora reaparecem em uma disputa muito maior.
Em 2024, Ponta Grossa teve uma eleição municipal 
marcada pela divisão de grupos. Marcelo Rangel, pelo 
PSD, terminou em terceiro lugar, com 21,07% dos vo-
tos, atrás de Mabel Canto e Elizabeth Schmidt, que 
avançaram ao segundo turno.
A partir dali o tabuleiro mudou.
Elizabeth Schmidt se aproximou definitivamente 
de Sergio Moro, filiou-se ao PL e assumiu a presidên-
cia municipal da legenda e passou a ocupar posição 
estratégica na estrutura do partido na cidade.
Do outro lado está Sandro Alex, que tenta transfor-
mar sua principal base eleitoral em plataforma para 
chegar ao Palácio Iguaçu, mas os números não mos-
tram isso e ao mesmo tempo quer levar junto ao ir-
mão, Marcelo Rangel, que busca uma vaga na Câma-
ra Federal. O resultado é um cenário curioso: a cidade 
que poderia ser o grande ponto de convergência 
dos candidatos ponta-grossenses virou um dos 
principais campos de batalha da eleição estadual.
Para completar Requião Filho também tem um aliado 
que é o deputado Aliel Machado do PV e que tam-
bém vai rachar mais votos levando a esquerda junto.
Ou seja: os grupos que estiveram em lados diferen-
tes na eleição municipal continuam caminhando 
por trilhas diferentes em 2026.
Sandro Alex tenta chegar ao segundo turno carre-
gando o peso de ser o candidato do PSD e do grupo 
do governador Ratinho Junior. Mas, em seu principal 
reduto eleitoral, encontra um adversário que também 
possui uma estrutura política consolidada: Sergio 
Moro.
Na Princesa, portanto, não existe um único palan-
que. Existem vários e muitos ressentimentos desde 
2024.
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CURITIBA 
NOVA CONCESSÃO DO TRANSPORTE COLETIVO: PREFEITO PIMENTEL  LIBERA 
O EDITAL COM ENTREGA DAS PROPOSTAS NO DIA 17 DE NOVEMBRO NA B3

EDUARDO PIMENTEL E OGENI RIBAS
O Prefeito Paulo Pimentel mandou publicar na 
quarta-feira (19), no  Diário Oficial do Estado, o 
aviso do edital da nova concessão do transporte 
coletivo de Curitiba, que vai modernizar o sistema, 
com integração temporal entre todas as linhas, 
investimentos em eletrificação da frota, novas rotas, 
e melhoria da eficiência e qualidade do serviço. 
As propostas devem ser entregues no dia 17 de 
novembro das 10h às 12h na sede da Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3). O custo global de prestação dos 
serviços no prazo do contrato é estimado em R$ 
1,25 bilhão por ano (R$ 18,75 bilhões em 15 anos) 

valor que abrange todos os custos operacionais e 
investimentos.

LOTES
O projeto estabelece o Sistema Integrado de 
Mobilidade (SIM), modelo que substituirá os atuais 
contratos de concessão e dará continuidade à Rede 
Integrada de Transporte (RIT). O edital prevê cinco 
lotes de concessão, com investimentos estimados 
em R$ 3,9 bilhões e contrato com duração de 15 anos. 
Dois deles serão destinados às linhas estruturais 
do sistema (expressos, Linha Direta e Ligeirões). O 
BRT1, com 20 linhas e atendimento predominante 
na região Sul. O BRT2, voltado principalmente às 

regiões Norte e Oeste, com 17 linhas.
As empresas vencedoras destes dois lotes também 
ficarão responsáveis por serviços relacionados 
à infraestrutura, como limpeza, conservação e 
manutenção das estações-tubo e plataformas 
elevadas dos terminais, além da implantação, 
operação e manutenção dos eletropostos públicos. 
O projeto também prevê quatro novas linhas, 
chamadas de conectoras e criadas para melhorar as 
ligações entre diferentes regiões da cidade: Terminal 
Tatuquara – Terminal Carmo; Terminal Pinheirinho 
– Terminal Centenário; Terminal Portão – Terminal 
Capão da Imbuia; e Terminal Santa Felicidade – 
Terminal Bairro Alto. 

FROTA ELÉTRICA 
Outro destaque da concessão é a eletrificação da 
frota, com a incorporação de 250 ônibus elétricos 
entre 2027 e 2031, sendo 90 veículos já no início 
da nova operação. Da nova frota elétrica, serão 141 
ônibus biarticulados; 98 ônibus articulados; sete 
ônibus elétricos do tipo Padrón e quatro ônibus 
comuns. Com a concentração dos veículos elétricos 
nas linhas de maior demanda, aproximadamente um 
terço dos lugares ofertados pelo sistema deverá ser 
atendido por ônibus elétricos. 

ELEIÇÕES 2026

Até quando Requiãozinho, vai esconder que é 
o candidato de Lula (PT) no Paraná? 

Ele vai disputar o Governo como candidato do PDT apoiado 
por um amplo campo partidário de esquerda, que inclui PT, PV, 
PCdoB, PSOL, Rede e Solidariedade. A aliança tem ainda Gleisi 
Hoffmann e Dr. Rosinha como candidatos ao Senado e Michele 
Caputo, indicado pelo Solidariedade, como candidato a vice-
governador. Caputo na linguagem militar vem na verdade para 
ser a bucha do canhão, pois poucos se submeteriam a esse papel 
logo após desfilar por muitos anos como liderança do PSDB no 
estado. Caputo vai fazer o papel de Jorge Samek quando Requião 
disputou o governo e também foi escanteado pelo PT.

Mas há uma pergunta que começa a chamar 
atenção no palanque: onde está Lula?

Embora o PDT tenha confirmado nacionalmente apoio à 
reeleição do presidente, a estratégia adotada por Requiãozinho 
é de tentar chegar ao segundo turno escondendo o líder do PT, 
que é rejeitado há vários anos no estado. Nos discursos e na 
própria convenção, foi se observado que ele deu mais destaque 
às figuras estaduais da chapa do que ao presidente.

Requiãozinho, que tenta imitar o pai, se dizendo 
um candidato 2.0, está mais para o modelo “retrô 
oitentão”, se agarrando em discursos que não 
colam mais, como o leite das crianças, luz rural 
e o fim do pedágio que nunca acabou. Ninguém 
mais aguenta balelas e ironias sarcásticas de um 
narcisista que a qualquer dia será pego beijando 
o espelho por se achar um ser ultra maioral da 
lindeza. Esconder Lula até as eleições é a meta, mas 
também um risco, pois queiram ou não o PT fez 
sempre fez de 20 a 23 % no estado para Presidente 
da República.

REQUIÃO FILHO É OU NÃO É 
O CANDIDATO DE LULA NO PARANÁ?

CADÊ O LULA? REQUIÃO FILHO ESCONDE LULA NOS DISCURSOS E NOS DEBATES
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ONDAS LITORÂNEAS
ARMAÇÃO PORTO GUARÁ X APPA:

PORTO DE PARANAGUÁ VÊ TENTATIVA DE 
SABOTAGEM EM ATUAÇÃO DE RIVAL PRIVADO

LUIZ DIVIDINO MATHEUS FERRI
A Folha de São Paulo, escrachou nessa semana que o segundo maior complexo portuário 
do país em movimentação de cargas, está no centro de uma disputa bilionária por 
expansão territorial, em um processo conturbado que passou a envolver acusações de 
suposta sabotagem contra a expansão da área pública.
A Folha teve acesso a documentos de um processo judicial que corre no TRF-4 (Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região) que trata dessa disputa. A administração do Paranaguá 
cita uma denúncia feita na esfera administrativa ao Ministério dos Portos e Aeroportos, 
que atribui ao projeto de um porto privado vizinho uma ofensiva contra a expansão do 
terminal estatal. O projeto privado se chama Porto Guará, tem autorização da União para 
funcionar, mas depende de licenciamento ambiental para sair do papel. A acusação que 
consta do processo do Paranaguá é que o projeto privado teria coordenado uma ofensiva 
judicial e administrativa para tentar impedir, retardar ou reduzir a atratividade de leilões, 
uma vez que ambos disputam os mesmos clientes, em transações que superam R$ 2 
bilhões em investimentos. A denúncia chegou à Antaq (Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários), que confi rmou à Folha ter recebido documentos do Mpor (Ministério de 
Portos e Aeroportos), sob análise técnica.
Enquanto o terminal privado Porto Guará continua a ser um projeto, o Paranaguá tem 
ampliado sua capacidade por meio de novos leilões de áreas para movimentação de soja, 
milho e farelo de soja, mesmo mercado que o concorrente privado pretende disputar.

DENÚNCIA DE FERRI DE SABOTAGEM 
Em abril, três áreas do Paranaguá foram oferecidas em leilão e arrematadas. Somados, 
os três contratos representam mais de R$ 2 bilhões em investimentos, além de R$ 855 
milhões em outorgas pagas à APPA (Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina), 
também chamada de Portos do Paraná. Segundo denúncia à Antaq de um ex-advogado 
do Porto Guará chamado Matheus Ferri, havia um “Plano de Defesa do Porto Guará” cujo 
objetivo seria difi cultar novos arrendamentos públicos para preservar a competitividade 
do empreendimento privado, que aguardava licenças para ser construído. Ferri integrava 
o escritório XVBM, que atuava para o Porto Guará. Em abril de 2026, já fora do escritório, 
ele apresentou uma denúncia à Secretaria Nacional de Portos com documentos e emails 
de discussões internas que tinham como plano “difi cultar/impedir os leilões ou, quando 
menos, torná-los menos interessantes”. Os e-mails mostram que Ferri participava das 
discussões. O plano, segundo a denúncia, tinha diversas frentes. Havia ações para serem 
apresentadas ao Ministério Público Federal e ao Ministério Público do Paraná, além de 
pedidos de impugnação a editais de leilões, solicitações de esclarecimento, mandados 
de segurança, recursos e até uma ação popular para suspender o licenciamento dos 
terminais públicos, sob alegação de que não teria havido consulta prévia a povos 
indígenas da região.

ATÉ TU DIVIDINO?
O PELADÃO DO 

PORTO, PROVAVEL 
PRESIDENTE DA 

APPA NA GESTÃO 
MORO FOI CITADO 
NAS DENÚNCIAS

Para sustentar sua versão, o 
denunciante anexou dezenas de 
documentos e e-mails ao processo 
judicial, mostrando o que ele alega ser 
divisão de tarefas, acompanhamento 
semanal da estratégia e participação 
direta da direção do Porto Guará 
nas decisões. Os documentos 
apresentados também citam Luiz 
Henrique Tessutti Dividino, que foi 
presidente do porto de Paranaguá 

entre 2012 e 2018 e, posteriormente, virou consultor do Porto Guará por um período. 
O relatório afi rma que ele fez uma revisão na área de Paranaguá, formalizada em 2016, 
retirando áreas do porto público, o que depois abriria espaço para a implantação de 
terminais privados, como o Porto Guará. Até o momento, nenhuma dessas acusações 
foi a julgamento. O porto de Paranaguá as utiliza como argumento em sua estratégia 
de defesa no TRF-4. A Folha tentou, por telefone, email e aplicativo de mensagens, 
obter um posicionamento de Matheus Ferri e Luiz Henrique Tessutti Dividino sobre as 
informações contidas nas denúncias, sem retorno de ambos até a publicação desta 
reportagem. O Porto Guará declarou, por meio de nota, que “não tem conhecimento 
de denúncia, procedimento administrativo ou que “não tem conhecimento de denúncia, 
procedimento administrativo ou ação judicial referidos nesta solicitação” e que “até o 
presente momento, não foi notifi cado sobre o seu teor por qualquer via ofi cial”. “Caso 
venha a ser formalmente notifi cada, a empresa apresentará sua manifestação junto às 
instâncias competentes, nos termos e prazos legais. 

PÁTI O URGENTE:
PREFEITO ADRIANO BUSCA ALTERNATIVAS, 

PARA ESTACIONAR OS CAMINHÕES E 
SOLUÇÃO PARA AUTÔNOMOS

Encontrar um espaço adequado para estacionar caminhões 
é uma difi culdade antiga enfrentada pelos transportadores 
autônomos de Paranaguá. Para buscar alternativas que 
possam reduzir o problema enquanto uma solução defi nitiva 
é estudada, o prefeito Adriano Ramos acompanhou uma 
vistoria em diferentes pontos da área portuária ao lado 
de representantes da Associação dos Caminhoneiros de 
Paranaguá. A visita foi desdobramento de uma reunião 
realizada nesta semana, no gabinete da Prefeitura, com 
a participação do presidente da entidade, João Carlos 
Sellmer Junior, e dos secretários de Expansão Industrial e 
Portuária, Luiz Augusto Pellegrini de Carvalho, o Guto, do 
secretário de Segurança, Francisco Leudomar Nóbrega 
dos Santos, de Urbanismo e Planejamento Territorial, 
Vânia Pessoa Rodrigues Foes e demais representantes 
da Associação dos caminhoneiros Autônomos.
Durante a avaliação, foram observados locais que podem 
receber, de forma provisória, caminhões que hoje acabam 
utilizando áreas inadequadas para estacionamento. A ideia 
é identifi car espaços, especialmente em regiões de interesse 
portuário e próximas a armazéns, onde seja possível 
organizar o estacionamento sem provocar transtornos aos 
moradores. 
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O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) começou 
a liberar nesta sema-
na o repasse de R$ 2,3 
bilhões  do total de R$ 
4,9 bilhões do Fundo 
Especial de Financia-
mento de Campanha 
(FEFC),  destinados aos 
30 partidos políticos 
para as Eleições Gerais 
de 2026. A liberação só 
ocorreu depois de acei-
tar, por unanimidade, 
a desistência do PT de 
uma ação que questio-
nava o cálculo da parce-
la destinada ao partido 
nas eleições de 2026. Se 
o PT mantivesse a ação 
uma eventual mudança 
poderia alterar os valo-
res destinados a demais 
siglas e os valores se-
riam suspensos.

OS VALORES DE CADA UM
O Partido Liberal (PL) foi a sigla com maior valor destinado pelo FEFC, algo em 
torno de R$ 881,7 milhões. Em seguida, aparecem o Partido dos Trabalhadores 
(PT), com aproximadamente R$ 615,4 milhões, e o União Brasil, com cerca de R$ 
526,2 milhões. Juntas, as três legendas concentram aproximadamente 40% do 
montante distribuído pelo Fundo Eleitoral.

CONFIRA ABAIXO OS VALORES DESTINADOS A CADA 
PARTIDO POLÍTICO PARA AS ELEIÇÕES 2026: 

O TETO E AS PRESTA-
ÇÕES DE CONTAS

As prestações de con-
tas referentes ao 1º 
turno devem ser enca-
minhadas, via Conta+-
JE, a partir do dia 5 de 
outubro até o dia 3 de 
novembro. Já as pres-
tações relativas a um 
eventual 2º turno de-
vem ser enviadas de 26 
de outubro até 14 de 
novembro. O teto de 
gastos de campanha 
para os candidatos no 
Paraná, por exemplo, 
a campanha de gover-
nador poderá chegar a 
R$ 11,5 milhões só no 
primeiro turno, contra 
R$ 4,4 milhões de sena-
dor, R$ 3,1 milhões de 
deputado federal e R$ 
1,2 milhão de deputado 
estadual. O montante 

de uma parte já foi liberado para alguns partidos após o cumprimento dos re-
quisitos legais e a aprovação dos planos de distribuição das legendas

CUSTO DOS VOTOS DOS PARANAENSES em 2022
Total de recursos despendidos na eleição: R$ 296.774.500,79. 
Recursos públicos: 227.210.636,49 (76,56%). 
Recursos privados: R$ 69.563.864,30 (23,44%). 
Eleitorado apto a votar: 8.475.632. 
Valor por eleitor: R$ 35,02 

LIMITES DE DOAÇÕES
As doações de pessoas físicas estão limitadas a 10% da renda bruta aufe-
rida pelo doador no ano anterior ao da eleição, excetuadas as doações es-
timáveis em dinheiro relativas a móveis, imóveis e serviços do doador, 
desde que o valor estimado não ultrapasse R$ 40 mil. A pessoa física dis-
pensada de apresentar Declaração de Ajuste Anual do Imposto de Ren-
da pode doar até 10% do limite de isenção previsto para o ano de 2026. 

O QUE ENTRA NOS GASTOS DE CAMPANHA?
O limite de gastos de cada candidatura considera não apenas as despesas con-
tratadas diretamente pela candidata ou pelo candidato, mas também outros va-
lores relacionados à campanha. Nesse cálculo, estão incluídos o total dos gastos 
de campanha contratados pela candidatura; as transferências financeiras feitas 
para outros partidos, candidatas ou candidatos; e as doações estimáveis em di-
nheiro recebidas, ou seja, bens e serviços doados que possuem valor econômico.  

PROPAGANDA ELEITORAL NO DIA 28 DE AGOSTO
A propaganda eleitoral gratuita do primei-
ro turno será transmitida entre 28 de agosto e 1º de outubro. 
O período de exibição da propaganda eleitoral gratui-
ta no rádio e na televisão será de 28 de agosto até 1º de outubro 
de 2026 e, se houver segundo turno, de 9 a 23 de outubro de 2026. 
A propaganda em bloco será veiculada de segunda-feira a sábado. No rá-
dio, os horários serão das 7h às 7h25 e das 12h às 12h25. Na televisão, 
os programas serão exibidos das 13h às 13h25 e das 20h30 às 20h55. 
No mesmo período de exibição, as emissoras de rádio e de televisão transmiti-
rão, de segunda-feira a domingo, 70 (setenta) minutos diários de propaganda 
gratuita em inserções de 30 (trinta) e 60 (sessenta) segundos, a critério da res-
pectiva agremiação política. A veiculação ocorrerá ao longo da programação, 
entre 5h e 24h.

CONTINUA >> 

“ O TREM DA ALEGRIA”!  LIBERADO OS R$ 4,9 BILHÕES PARA 
CAMPANHAS E UMA ESTRUTURA PÚBLICA DE MILHÕES”
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CUSTO DA CAMPANHA É DE R$ 7 BILHÕES COM TEMPO DE TV, RÁDIOS E FUNDÃO ELEITORAL 

Desde o dia 18 de agosto, houve o levantamento do total de candidaturas dos pedidos 
de registro coletivos e individuais no país. De 9 de setembro até o dia 13 do mesmo mês, 
partidos políticos, candidatas e candidatos deverão enviar à Justiça Eleitoral, pelo Sistema 
de Prestação de Contas, o Conta+JE, a prestação de contas parcial. Nela deve constar o 
registro da movimentação fi nanceira e estimável em dinheiro ocorrida desde o início da 
campanha até 8 de setembro de 2026.

CANTINHO SIGILOSO 
PIMENTEL VAI COORDENAR 

CAMPANHA DE SANDRO 
ALEX EM CURITIBA

EDUARDO, SANDRO E GRECA
O candidato do PSD ao Governo do Paraná, Sandro 
Alex, se reuniu na quarta-feira (19), em Curitiba, com 
o prefeito da Capital, Eduardo Pimentel (PSD), e o 
candidato a vice-governador, Rafael Greca (MDB). O 
encontro contou ainda com a participação do gover-
nador Ratinho Junior, integrantes do primeiro escalão 
da Prefeitura de Curitiba e outras lideranças.Durante a 
reunião, Pimentel  que está atualmente com 78% de 
aprovação, reiterou seu apoio à candidatura de San-
dro e Greca ao Governo do Estado. 

M AIS UM QUE 
QUER VIVER 
DO ERÁRIO !

É bom o povo se preparar 
que vem mais um para in-
comodar e arrotar grosso 
na política do Paraná. Se 
estava difícil aguentar um 
agora vem três para ten-
tar se agarrar na verba da 
união. É muita carga para o 
povão carregar!!

MENSAGEM A GARCIA
Hoje pelas pesquisas e conversas com eleitores o can-
didato Sérgio Moro tem uma vantagem sobre seus 
oponentes, seus dois adversários somando não atin-
gem 50% e ele, Moro, levaria no primeiro turno se as 
eleições fossem hoje. E até agora Rafael Greca, vice de 
Sandro Alex não levantou o candidato principal com 
o potencial que tem na região metropolitana e no in-
terior do estado a população ainda não se empolgou 
com Greca. Mas num eventual segundo turno, o qua-
dro muda? Vários cenários se apresentam. 
Caso vá ao segundo turno, Requião Filho, terá todos 
votos da esquerda? Há uma rejeição muito grande 
com seu nome.  Eduardo Pimentel, prefeito, Greca vice 
e o governo, como fi carão se o pedetista for contra 
Moro? Neutros? A neutralidade até poderia benefi -
ciar o candidato Moro. Porque os eleitores da mili-
tância esquerdistas podem não votar ou anular seus 
votos. Benefi ciária em cheio a direita. Agora Moro e 
Sandro Alex num segundo turno o quadro é totalmen-
te outro. O candidato do governo Sandro Alex, teria 
apoio de Luciano Ducci/PSB e Márcia Huçulak pois es-
tes já ajudaram junto com PT e militância de esquerda 
derrotar Cristina Graeml da prefeitura e eleger Pimen-
tel prefeito. E agora, José? Os prefeitos do interior vi-
riam com Sandro Alex ou fi cariam com seus eleitores 
que a maioria é Moro? E se Alexandre Curi for eleito 
senador? E se não ganhar? Vai com quem? Seu partido 
estará dividido se essa for a realidade. E o tal de Arilson 
Chiorato, ferrenho opositor do governador Ratinho Jr., 
apoiaria quem com a militância unida do PT. Optaria 
em fazer uma composição com o governo, uma posi-
ção não muito republicana contra Moro ou anularia o 
voto? Essa situação de anular ajudaria a Sérgio Moro. 
Hoje temos mais perguntas e uma grande quantidade 
de dúvidas nas respostas, mas que Sergio Moro leva 
vantagem caso a esquerda não participe isso é positi-
vo. O coringa está em jogo, vamos ver quem pega. A 
mensagem a Garcia foi enviada, “por supuesto”. 
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CALÚNIA SOCIAL

JÁ QUEREM MUDAR!  24 DOS 38 VEREADORES 
DE CURITIBA REGISTRAM CANDIDATURA

Menos de 20 meses de manda-
to no legislativo municipal, dos 
38 vereadores que atualmente 
integram a Câmara Municipal 
de Curitiba (CMC), 24 registra-
ram candidatura para as elei-
ções gerais de 2026. O grupo 
representa 63,2% do Legislativo 
da capital — praticamente dois 
em cada três parlamentares. 
São 13 candidatos a deputado 
estadual e 11 a deputado federal. 
O número é superior ao registra-
do nas eleições gerais de 2022. 
Entre os 24 vereadores-candida-
tos de 2026, a divisão por gêne-
ro é igual: são 12 mulheres e 12 
homens. Os pedidos de registro 
estão distribuídos por 11 parti-

dos. Novo, PT e PL concentram quatro vereadores-candidatos cada; PDT, Republicanos, Podemos e PSD 
têm dois cada; e União Brasil, PSOL, PSB e MDB aparecem com um parlamentar cada.

O MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO:
PATRIMÔNIO DE JAIRO TAMURA (PL) CRESCE MAIS DE 

1.000% DESDE 2022

O patrimônio declarado pelo deputado estadual Jairo Tamura (PL) à Justiça Eleitoral passou de R$ 66 
mil, em 2022, para mais de R$ 934 mil, em 2026. A diferença representa um crescimento de 1.302,6% 
entre uma eleição e outra. O valor informado neste ano é pouco mais de 14 vezes o declarado quatro 
anos atrás. A reportagem do HojePR comparou a evolução dos bens informados à Justiça Eleitoral por 
candidatos paranaenses entre as eleições de 2022 e 2026.No caso de Tamura, há uma particularidade 
importante. Embora as declarações estejam separadas por quase quatro anos, ele não foi eleito depu-
tado estadual em 2022.Isso signifi ca que, dos quase quatro anos que separam as duas declarações de 
patrimônio, Tamura passou apenas cerca de um ano e sete meses no exercício do mandato de deputado 
estadual até a apresentação da declaração de bens para a eleição de 2026.
Na eleição de 2026, Tamura volta a disputar uma cadeira de deputado estadual pelo PL. Em sua fi cha 
eleitoral, ele agora declara como ocupação a de deputado estadual.

FUNDÃO E VAQUINHA!
DINHEIRO PÚBLICO EM JOGO: 

QUEM PAGA A CONTA 
SE A CANDIDATURA DE 

DELTAN CAIR?!

Deltan Dallagnol, candidato do Novo ao Senado 
pelo Paraná, já registrou R$ 654.693,95 em arre-
cadação. Desse total, R$ 500 mil foram repas-
sados pelo partido e R$ 154.693,95 vieram de 
fi nanciamento coletivo pela internet. O limite de 
gastos autorizado para a disputa ao Senado é de 
R$ 4.447.201,54.
O problema é que, enquanto a campanha avança 
e dinheiro é gasto, a situação jurídica de Deltan 
ainda está sendo analisada pela Justiça Eleito-
ral. O Ministério Público Eleitoral se manifestou re-
centemente pela possibilidade de sua candidatura, 
mas a decisão fi nal caberá à Justiça Eleitoral.
E fi ca uma pergunta que merece ser feita: O que 
acontece se Deltan disputar, vencer e posterior-
mente tiver o registro indeferido ou o mandato 
cassado em decisão defi nitiva?
Dependendo das circunstâncias jurídicas do caso, 
a legislação prevê a realização de nova eleição 
para o cargo majoritário. Nesse cenário, o Pa-
raná poderia ser obrigado a voltar às urnas para 
escolher novamente um senador — gerando des-
pesas milionárias com estrutura eleitoral, votação, 
fi scalização, logística e apuração. Até lá o dinheiro 
arrecadado pela campanha já terá sido utilizado, 
inclusive recursos do Fundo Eleitoral e de apoiado-
res da vaquinha.

DELTAN NÃO DEVERIA ARCAR 
COM PARTE DESTES CUSTOS 

SABENDO QUE CORRE UM 
SÉRIO RISCO DE FICAR FORA 
E ILUDIR OS PARANAENSES?

“PILARES DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA ESTREMECEM 

COMO O DO STF!” 
IMPACTO PR.  SABE TUDO!
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O candidato ao Governo do Paraná pelo PSD, Sandro Alex, cresceu 11,16 pontos 
percentuais em cerca de 20 dias, se isolou na segunda colocação e reduziu de 
17,83 para 7,5 pontos percentuais a distância para o líder Sergio Moro (PL).
É o que apontam os números do mais recente levantamento do Instituto Ranking 
Inteligência e Tecnologia, contratado pelo jornal Diário Indústria & Comércio e 
divulgado na quarta-feira (19).
No cenário estimulado atual, Moro aparece com 37,33%, Sandro Alex com 
29,83% e Requião Filho (PDT) com 20,56%. Os demais candidatos somam 1,5%, 
os que não sabem ou não responderam são 5,5%, enquanto brancos, nulos e 
nenhum candidato somaram 5,28%.
O resultado ganha ainda mais relevância quando comparado à pesquisa ante-
rior do mesmo instituto, realizada em 31 de julho. Sandro passou de 18,67% na-
quele levantamento para 29,83% agora, uma alta de 11,16 pontos percentuais.
No mesmo período, Moro oscilou de 36,5% para 37,33% e Requião Filho, de 
18,5% para 20,56%. Como a margem de erro é de 2,83 p.p., ambos ficaram, na 
prática, estagnados neste intervalo de tempo.
A evolução de Sandro é, portanto, o principal movimento registrado no período. 
Com o novo resultado, ele se consolida, agora de forma isolada, no segundo 
lugar na disputa pelo comando do Palácio Iguaçu. Na pesquisa anterior, ele apa-
recia 0,17 ponto à frente de Requião Filho, em um empate dentro da margem 
de erro. Já a distância para Moro caiu 10,33 pontos percentuais em aproxima-
damente três semanas.

GRECA NA VICE
Um dos fatos novos entre os dois levantamentos e que ajuda a explicar a subida 
de Sandro Alex foi a confirmação de Rafael Greca (MDB), ex-prefeito de Curitiba 
por três mandatos, como candidato a vice em sua chapa.
A aliança com o MDB ampliou a composição política liderada por Sandro, que, 
ao término das convenções, passou a contar com o apoio de nove legendas 

(PSD, MDB, Republicanos, PP, União Brasil, PSDB, Cidadania, Avante e Democra-
ta), formando a maior coligação do Paraná. Juntos, os partidos comandam cerca 
de 75% das prefeituras do Estado.

ACIRRA BRIGA NO SENADO:
DELTAN, CURI E FILIPE BARROS EMPATADOS

 TECNICAMENTE NA LIDERANÇA

O Instituto Ranking  no levantamento ao senado apontou um empate entre três 
candidatos. Deltan lidera consolidado, mas Filipe Barros e Alexandre Curi apare-
cem  separados por apenas um centésimo.
Na corrida pelas duas   vagas   do   Paraná   no   Sena-
do,   segundo as   escolhas   dos entrevistados,   mostra uma dis-
puta praticamente empatada entre os três primeiros colocados. 
D e l t a n  D a l l a g n o l  (Novo)  aparece  na  liderança, com 33,34%. Logo atrás  
estão  Filipe  Barros (PL), com 31,09%, e Alexandre  Curi  (Republicanos), com 
31,08%.A  distância  entre  Filipe  e  Curi  é  de  apenas 0,01  ponto  percentual.
Considerando a margem de   erro   de   2,83   pontos, os   três   aparecem  
tecnicamente  empatados na  disputa  pelas  duas cadeiras.
Gleisi Hoffmann (PT) vem   na   sequência,   com 25,34%. Depois aparecem 
Dr.   Rosinha   (PT),   com 17,92%, e Cristina Graeml (PSD), com 14,25%.
Karen Guerreiro (Missão) registra 2,33% e Joaquim do MLB (UP) tem 
0,66%. Marcelo Marcelino, listado no questionário, não pontuou. 
C o m o   c a d a   e l e i t o r  poderá escolher dois candidatos  ao  Senado,  os 
percentuais  do  consolidado  correspondem  à soma  das  duas  escolhas e, por 
isso, não totalizam 100%.

METODOLOGIA
Em ambos os levantamentos citados, o Instituto Ranking Inteligência e Tecno-
logia ouviu 1.200 eleitores paranaenses em todas as regiões do Estado, por 
meio de entrevistas pessoais e domiciliares. As amostras foram estratificadas 
por sexo, faixa etária, escolaridade e renda. As duas pesquisas têm nível de con-
fiança de 95% e margem de erro máxima estimada de 2,83 pontos percentuais 
para mais ou para menos.
O levantamento de 31 de julho foi registrado no Tribunal Superior Eleitoral sob 
o número PR-07486/2026 e o de 19 de agosto sob o número PR-03953/2026.

PESQUISA RANKING: SANDRO ALEX CRESCE EM NOVA 
PESQUISA, SE ISOLA EM 2º E DISTÂNCIA PARA MORO DIMINUI

ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
DUPLA ATLE-TIBA NA SÉRIE A: 

Depois de uma semana, só treinando Athléti-
co e Curitiba voltam as disputas do brasileirão. 
O Coxa, às 19:30 deste domingo (23) , en-
cara o Corinthians Paulista. Partida que vale 
seis pontos face a diferença de um ponto 
na classificação entre os dois. O Corinthians 
está na nona colocação com 31 pontos gan-
hos. O Coritiba é o décimo colocado com 30 
pontos ganhos. O vencedor poderá ganhar 
três e até quatro posições na classificação. 
Partida interessante de se assistir. O Timão 
poderá causar estragos no Alto da Glória. 
O Athlético Paranaense vai ao Rio de Janeiro en-
frentar o cambaleante Botafogo. Time carioca 
está afundado em dívidas, dispensou seu técnico 
e sofreu a maior goleada da Sul Americana per-
dendo por 6 a 1, para o Cenciano em Cusco, Peru. 
O Furacão realiza excelente campanha no Brasi-
leirão sob o comando de Odair Hellmann, tem 
grandes possibilidades de conquistar os três 
pontos no Engenhão, mantendo a terceira po-
sição na competição.

OPERÁRIO EM QUEDA!
Não foi desta vez que o Operário Ferroviá-
rio conseguiu sua reabilitação perdendo pela 

quarta vez seguida. Jogando na quarta-feira 
na Arena Pantanal contra o Cuiabá, o Operá-
rio foi derrotado por 1 x 0, gol de Wesley Dias 
aos 28 minutos do tempo final. Quando esta-
va melhor em campo, o Operário sofreu o gol, 
perdendo o volume de jogo que apresenta-
va. Outra vez teve a maior posse de bola mas 
continuou ineficaz ofensivamente. Foi a quarta 
derrota consecutiva do Fantasma, perdendo 
doze pontos, seguidos e se afastando do G4. 
Agora, resta a esperança da reabilitação neste 
domingo. O Fantasma vai enfrentar o Vila Nova 
de Goiás, às 18 horas, em Vila Oficinas. Mesmo 
sem poder contar com seu melhor Jogador, o 
meia Boschilia, o alvinegro precisa ganhar. Em 
doze pontos disputados no returno, o Operário 
Ferroviário perdeu todos. Dois logos em casa, 
duas derrotas. Todas as “gorduras” já foram 
queimadas. Novo insucesso diante o Vila Nova 
poderá ser fatal as pretensões para subir para a 
Série “A” em 3027

JOGOS DO BRASIL NO MUNDIAL
Seleção brasileira está no Grupo A e es-
treia no Maracanã. Veja os jogos das meni-
nas do Brasil, até uma possível final. Tradicio-
nal o país anfitrião disputa a primeira partida 

do torneio. Portanto, a seleção de Arthur 
Elias estreia jogando no Maracanã, palco 
também da final e um dos oito estádios que 
receberão partidas ao longo da competição. 

Jogos do Brasil: 1ª fase- 24 de junho de 2027 
(quinta-feira) - Maracanã (Rio de Janeiro) //29 
de junho de 2027 (terça-feira) - Arena Itaquera 
(São Paulo)//4 de julho de 2027 (domingo) - 
Estádio Nacional (Brasília) 

Mata-mata: Se o Brasil for 1º do Grupo A  
:Oitavas de final: 10 de julho - Arena Castelão 
//Quartas de final: 16 de julho - Estádio Minei-
rão 
Semifinal: 20 de julho - Arena Itaquera//

Se o Brasil for 2º do Grupo A: Oitavas de fi-
nal: 11 de julho - Estádio Mineirão//Quartas de 
final: 17 de julho - Arena Castelão// 
Semifinal: 21 de julho – Maracanã. 

Disputa de 3º lugar: 24 de julho - Arena 
Itaquera - 
Final: 25 de julho - Maracanã.
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MORRO E NÃO VEJO TUDO
PARANAENSES NA DISPUTA: NOMES EXÓTICOS QUE CONSTARÃO DAS URNAS 2026 

O nosso amigo e  advogado Gilmar Cardoso destaca 
através de uma pesquisa realizada com muita paciência 
junto às atas das convenções realizadas pelos partidos e 
federações no Estado do Paraná, alguns nomes diferentes, 
tidos como exóticos ou que fogem do padrão tradicional 
chamando atenção do eleitorado, cuja grafia constará 
do respectivo nome de urna para as eleições de 2026.

PSB 
TIA CIDA. 

PR. GILSON DA 
AMBULÂNCIA 
LAMBE-LAMBE 

CARLINHOS BANDA 
GARRAFÃO 
SOLITÁRIO 

MARIO CERTO 
 

UNIAO BRASIL  
FRANGÃO 

PAULO LITRO 
MARISA LOBO - 

PSICÓLOGA CRISTÃ 
CEZAR BATATINHA 

ANA CORREA DA CAUSA 
ANIMAL 

TONINHO DA FARMÁCIA 
ZEBRÃO 

CARLINHOS DA 
AMBULÂNCIA 
BETH BAGRAO 

URILO MORAIS – 
SUPERAÇÃO 

OSCALINO DO POVO 
TEKA DOS ANIMAIS 

TATU DA TV 
 

MISSÃO 
DARLON PARANÁ POP 

MARI MISSÃO PCD 
RICARDO CASCAVEL MAIS 

SEGURA 
NANÁ VIEIRA 

 
PSD 

BETO PRETO 
RATINHO DE COLOMBO 
JUNIOR POLACO PRETO 
ROSE PROTETORA DOS 

ANIMAIS 
SERGINHO DO POSTO 
FIALHO INFLUENCER 

COBRA REPORTER 
SOBERANO 

SECRETÁRIA MÁRCIA 
BATATINHA 

SOSSO 
 

PDT 
FÁBIO GASPAR DA SAÚDE 

FLÁVIA PRAZERES 
MÃE GI 

JESUS BRASIL 
ZEZINHO FISIOTERAPEUTA 

PAULINHO DO ASFALTO 
RENE PENINHA 

ADEMIR GAÚCHO 
SALLYN O MASCATEIRO 

DEBORA W 
RENATA BISPO 

 
PSOL / REDE 

IZAC ARAÚJO O HOMEM 
DO CHICOTE 

MARCO ZERO 
ABEL DA ASSOCIAÇÃO 

MAGALHÃES DO 
TATUQUARA 

POETA ANGELA 
TONINHO DA CIC 

RAPOSÃO DA MEGA 
MÃE DANNY 

RABELO CONSTRUTOR 
VIEIRA DA EDUCAÇÃO 

SORVETÃO 
MARCINHADOPOVVO 

MOTOSO 
VICTOR CARTEIRO 

 
PT/PDT E FEDERAÇÃO DA 

CATERVA 
DR. ROSINHA 

TIA CELINA 
TONINHO DA 

INSTALBOMBAS 

POLACO DO PT 
ANDERSON PREGO 

MISS PRETA 
MAGÁLI ZAMBÃO 

FERNANDO SANGUE 
LARANJA 

 
MISSÃO 
CHALÉ 

 
PODEMOS 

DA COSTA DO PERDEU PIÁ 
MILA PARANÁ 

SALETE DAS LÁPIDES 
 

UP 
JOAQUIM DO MLB 

 
MDB 
FUBÁ 

JOÃO DA 5 IRMÃOS 
MANOS BEER 
DANI PATO 

 
AVANTE 

ADEMIR PAÇOCA 
AMANDA DA JESUS HOUSE 

ARIANE MÃE DE JOÕES 
CRIS DAS FRUTAS 

DEISE DO LIMOEIRO 
DIRCEU DA 

APOSENTADORIA 
JORGE MARCO LEILOEIRO 

 
PRD/SOLIDARIEDADE 

EMBAIXADOR DO CINCÃO 
GAUCHO TROVADOR 

JOÃO POLICIA 
JOÃOZINHO DO SOM 

LEO DO RANCHO 
GALO 

MAESTRO EVALDO 
LEANDRO DA ACADEMIA 

IVETE DA PROTEÇÃO 

ANIMAL 
 

DEMOCRATA 
CHEF CAJU 

JA JÁ DA SAÚDE 
MIGUEL BOMBEIRO 

GIL LOUBACH VÉIO DO 
COLCHÃO 

MARCIO LOCO 
SILVANA FESTA - CAUSA 

ANIMAL 
 

PSDB / CIDADANIA 
ADILSON BAR 
RESTAURANTE 

CECÍLIA DO POVO 
CHICO BRASILEIRO 

MÃE JOSIANE 
ADRIALDO 

CAMINHONEIRO 
ADRI RIBEIRO ONG EVA 
JULIANE INSTRUTORA 

TIA DEISE DOS PETS 
BETO ROLIMAX 

TIA EDINA 
ELIS JAPONES FARMACIA 

MORITA 
FLAVIA DA ZOMBIE WALK 

IVO DA CTVITORIA 
JADERSON JACARÉ 

MARCELINHO DA SAÚDE 
LURDINHA DO POVO 

DEDÉ DA CALHA 
PAULO DO CICALERTA24H 

RÔ DESPACHANTE 
SERGIO DO MERCADO 

SILVINHO DA 
COMUNIDADE 

SOLANGE OPALEIRA

 AGORA É SÓ O ELEITOR SE 
IDENTIFICAR E CORRER NA 

URNA!!!!!!!!

GENTE DE IMPACTO
MARIA HELENA AMARAL 
Aos 85 anos, Maria Helena Guimarães Ama-
ral é daquelas pessoas que ajudam a preser-
var o verdadeiro sentido de um jornal: estar 
próximo das pessoas e fazer parte da vida da 
comunidade. Filha do saudoso desembarga-
dor Ary Florêncio Guimarães, Dona Maria 
Helena mantém uma tradição que muito nos 
honra: todos os sábados, faz questão de ir 
até a Boca Maldita para retirar pessoalmen-
te o seu exemplar do Jornal Impacto PR.                                                                                  
É uma cena que nos enche de orgulho. Em 
tempos de tanta informação instantânea e 
redes sociais, ver uma leitora fiel buscar o jornal, 

folhear suas páginas e acompanhar as notícias 
do Paraná representa um carinho especial 
e uma demonstração de que o jornalismo 
impresso continua tendo seu espaço e seu 
valor. Quem nos contou essa história foi seu 
neto, Cláudio Amaral Filho, nosso amigo e 
também um conhecido parceiro das associa-
ções de moradores e de diversas entidades 
sociais, desenvolvendo trabalhos e ações junto 
ao poder público e às comunidades. Por isso, 
o Jornal Impacto PR faz questão de registrar 
esta singela homenagem a Dona Maria Helena 
e agradecer pela confiança, pelo carinho e 
pela fidelidade ao Jornal Impacto PR.
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CASCAVELMano Preisner
PALPITES ALEATÓRIOS SOBRE 

A DISPUTA ESTADUAL
Candidaturas oficializadas junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral, marqueteiros contratados 
para orientar os discursos de acordo com o que o 
povo quer ouvir, cabinhos eleitorais aguardando 
ansiosamente os caraminguás e os sandubas, 
imprensa marrom tentando viabilizar os acertos 
para emitir opiniões “imparciais”, chegou a hora 
de colocar os carros na pista.
Em 45 dias, veremos quem continua na luta para 
assumir os cargos de governador e de presidente, 
no Brasil atualmente dividido, e que vai, ganhe 
quem ganhar, continuar dividido.

QUEM VAI COMANDAR O PARANÁ?
1-	 As pesquisas mostram que Sérgio 
Moro tem, neste início, a maior intenção 
de voto. Ídolo nacional, teve o auge de seu 
prestigio há 10 anos, quando, no final de 2016, 
coordenou um Acordo de Leniência entre o 
MPF e a empreiteira Odebrecht, trazendo o 
maior ressarcimento (de parte dos roubos) 
da história do país. De lambuja, as denúncias 
dos executivos da empresa, referendadas por 
muitos outros empresários, possibilitaram 
a prisão de dezenas de políticos corruptos. 
Moro era um ídolo mundial quando começou 
a trocar os pés pelas mãos: influenciado 
por Deltan Dallagnol, abusou do cargo, 
prendeu inocentes, agrediu a Constituição 
pressionando os ladrões além das quatro 
linhas; apoiou um absurdo pedido de 
criação de um Fundo de R$ 2.5 Bilhões, a ser 
administrado pela própria Lava Jato. Quando 
aceitou ser subordinado de Jair Bolsonaro, 
mostrou que como político era inferior ao 
juiz. Opino que ele não tinha dimensão do seu 
tamanho, naquele momento. Sua experiência 
como administrador é zero. Mesmo sofrendo 
pesado ataque do “sistema” que comandava 
a corrupção, jamais foi acusado de qualquer 
ilícito.
2-	 A candidatura de Sandro Alex nasceu a 
fórceps quando o nome preferido, o amigo pessoal 
Guto Silva, não recebeu apoio da maioria da base 
que seguia Ratinho Júnior. O outro nome que 
disputava o apoio do dono da escolha, o Ratinho, 
era Alexandre Curi, nome obvio, porque carregava 
centenas de prefeitos e lideranças do interior, 
além do prefeito da capital, o detentor do maior 
futuro político do estado, Eduardo Pimentel. Aliás, 
registre-se que não foram poucas as pessoas que 
opinaram, quando Alexandre não foi escolhido, 
que o governador não tinha interesse em “fazer” 
seu sucessor. Sobrou, como sabemos, para Sandro 
Alex, deputado federal de vários mandatos, levado 
por Ratinho para a Secretaria de Infraestrutura 
e Logística, onde distribuiu bilhões de reais aos 
municípios. Seu maior defeito é ser mais conhecido 
entre a classe política que entre os eleitores. Sua 
vantagem é ter o nome absolutamente limpo, 
sem acusações vindas de pessoas sérias. Seu 
crescimento é considerado inevitável, poule de 
dez. Onde pode chegar, não tem como prever.
3-	 Mauricio Requião Filho é deputado 
estadual de três mandatos, sem grande 
destaque. Não são conhecidas leis de sua 
autoria que beneficiaram a população. 
Apresentou até agora boa performance nas 
pesquisas, devido ao apoio das esquerdas 
lulistas, que não encontraram no PT um 

candidato ideal. É o candidato, segundo 
essas pesquisas, com maior taxa de rejeição, 
que ultrapassa os 50% do eleitorado. Como 
é um jovem educado, surpreendentemente 
comedido nas críticas, atribui-se a rejeição 
ao legado do seu pai, Roberto Requião, que 
construiu uma bela carreira política com base 
nas ofensas e ironias contra adversários, que 
transformava em inimigos pessoais. Mauricio 
não tem acusações de ilícitos, mantém o 
nome limpo. Aumentaria sua votação caso 
comprovasse para o eleitorado que “puxou” 
a mãe ao invés do pai. 

MORO, REQUIÃOZINHO E SANDRO ALEX

CRESCIMENTO NATURAL 
Pelo andar da carruagem, o Paraná terá um 
senador de cada lado do Brasil polarizado.
Esquerda e direita vão emplacar Gleisi Hoffmann 
e Alexandre Curi, respectivamente. Nenhuma 
novidade: correndo sozinha na raia da 
esquerda, Gleisi já era uma das favoritas desde 
o início das conversas políticas no estado. Do 
outro lado, a estrutura gigantesca do Alexandre 
Curi, semeada, adubada e regada ao longo de 
anos de convivência com lideranças do estado 
todo, quando usou sua força na Assembleia 
Legislativa para distribuir benefícios a centenas 
de municípios, claro que lhe daria alicerce para 
enfrentar os pesos pesados que surgissem na 
disputada como adversários.
Com a desistência do Álvaro Dias, e a quase 
certa inelegibilidade do Deltan Dallagnol, 
o prognóstico se transformou em certeza. 
O crescimento das intenções de votos 
demonstrado nas últimas pesquisas mostra 
claramente, já no início da campanha, que essa 
é a tendência.
O que pode mudar essa situação é uma 
imprevisível concentração de segundos votos 
em um candidato que seja simpático aos dois 
lados. Como esse perfil não está claro no 
Paraná, teremos uma divisão entre Dr. Rosinha, 
pela esquerda, e Felipe Barros, pela direita.
E de onde tirei a opinião de que o Deltan 
vai ser barrado? Da análise da pressão que a 
escória do STF está sofrendo, e que, em caso de 
aumento do número de senadores direitistas, 
vai culminar com a cassação de, no mínimo, um 
dos ministros, para apaziguar um pouco o país. 
Deltan seria mais um risco para os favoritos ao 
impeachment. Por isso, duvido que permitam 
sua candidatura.

 

CURI, RATINHO JR. GLEISI E ASSIS NETO

 PARANHOS: NOVAS DENÚNCIAS
DO SECRETÁRIO DO RATINHO

A imprensa da capital está mostrando que os 
gastos da Secretaria de Turismo do estado, 
após a posse do Paranhos, aumentaram em 
quase 500%, de um ano (2025) para outro, 
2026, ano eleitoral.
Duas observações sobre a denúncia, na Justiça 
Estadual, no Tribunal de Contas e no Ministério 
Público do Paraná:
1-Dos 364 contratos feitos na época do 
Paranhos, do Márcio Nunes e do atual 
secretário, 351 foram feitos pelo valor exato 
de R$ 5.000,00. Tremenda coincidência.
2-Em 2025 foram gastos menos de R$ 10 
milhões em 12 meses. Com o Paranhos e 
seus companheiros, o valor subiu para mais 
de 45 milhões, em apenas seis meses.
Ratinho não foi citado na denúncia, mas pode 
se incomodar no futuro. Não foi por falta de 
aviso...

SEXO COM CUSTO MENOR 
PARA BAIXAS RENDAS

As garotas de programa, acompanhantes, 
cortesãs, ou se preferir em inglês, para ficar 
mais chique, working girls, têm em comum 
uma característica muito bonita: são generosas, 
humanas. Tenho pouca prática no lance, mas 
acho muito difícil encontrar uma GP miserável, 
raivosa. Eis que, sensibilizadas com a grave crise 
que alcança milhões de brasileiros, derivadas 
da política econômica maluca do governo 
Lula, algumas decidiram ajudar a população 
promovendo campanhas que permitam o 
acesso de pessoas mais humildes a alguns 
momentos de alegria em ocasiões especiais. 
Tem campanha de todo tipo: aniversariante tem 
direito a replay, rapidinhas em pé tem desconto 
e custam uma bagatela, jornalistas podem fazer 
permuta, etc...
A Jenifer, da foto, é uma dessas caridosas jovens 
que, bondosamente, participa da campanha de 
inclusão dos pobres na parceria com a mais 
antiga das profissões.
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COLUNA DO POTY
 FESTA MAGNÍFICA NA CONFRARIA STUART

O tradicional encontro dos  confrades da CONFRARIA STUART foi ma-
ravilhosa. Como sempre lotado. Boa música, excelente comida, amigos 
e o atendimento de primeira classe comandado pelo nosso amigo da 
confraria Taborda. E é nesse momento   que todos se encontram. Mo-
mento especial. Todos colocam a conversa em dia  e a prosa  vai de 
coisas boas do passado até as do dia de hoje. As amargas não!  Só 
lembranças boas. Uma beleza. Mas o que foi mais badalado foi o 
cartunista Marcos Barreto, um mago com as mãos,  lápis e caneta. 
Com olhar mágico de fotografia, mas com um toque pessoal deixou 
todos alegres com as nossas caricaturas. Parabéns, mestre! Nosso pre-
sidente comandante  Terra sempre   traz surpresas agradáveis. Cesar 
Terra, presidente da confraria, fez a saudação de abertura, agradecen-
do os presentes. Nosso mestre de cerimônia, o confrade Zé Domingos 
falou em nome de todos e como sempre foi emocionante. Nosso con-
frade Tito Zeglin fez uma prece aos que partiram e aos presentes com o 
singelo e belíssimo Pai Nosso que Jesus nos ensinou. É um encontro de 
alto astral. A festa nunca termina, pois assim que a gente vai embora já 
dá saudade do próximo encontro. SALUTE!!

POPULIRAS: 
Vejam que frase bonita e inspirada da Sra. Suzana Terra, mãe do nosso confra-
de Cesar Terra, disse a um amigo deles que foi candidato “EU QUERIA QUE O 
VOTO TIVESSE FRENTE E VERSO PARA VOTAR MAIS EM VOCÊ”!  UM  VOTO 
SINCERO, CONVICTO E DE CORAÇÃO! 

LEIS PERVERSAS 
Nosso país o que mais tem são as inversões de valores, leis que 
não pegam e outras que se interpretam ao sabor do vento. Enfim, 
injustiça e leis inúteis são as únicas coisas garantidas é o que mais 
tem. Uma lei muito severa. Veja este caso: o adolescente Erick Ro-
drigues de 16 anos vendia cuca e bolo na sinaleira do Pagani em 
Palhoça, na grande Florianópolis. Isso para poder comprar uma 
quitinete. Foi proibido de trabalhar. O Conselho Tutelar do Muni-
cípio, comunicou o MP/SC para impedir. O rapaz foi advertido e 
depois comunicado do impedimento. Erick parou e fez um vídeo 
comunicando que iria parar para não prejudicar a família. Parou 
de vender suas cucas e bolos. Disse ele nas redes sociais que não 
vai desistir de seus sonhos. No país em que adolescentes só que-
rem “Farmar Aura”, o garoto merece medalha. Agora se estivesse 
traficando ou roubando celular e correntinha teria até bençãos do 
Lula. Agora o MP e Conselho Tutelar se baseiam no ECA-Estatuto 
da Criança e Adolescente. Eles alegam que o local para o garoto 
vender seus bolos e cucas eram perigosos. Só pode trabalhar com 
14 anos como aprendiz e com 16 anos só pode trabalhar como 
empregado, mas é tanta exigência e restrições que ninguém quer 
contratar menor para trabalhar. Temos que rever algumas coisas. 
Tiraram a livre iniciativa do Erick e seus sonhos. Uma observação: 
Em algumas regiões chama-se sinaleira ou farol ou semáforo. Tudo 
a mesma coisa...
             

PERIGO À VISTA NOS PRÓXIMOS CAPÍTULOS!
Começa a ficar assustador os pedidos de recuperação de em-
presas de todos os segmentos. Grandes empresas com TOK 
& STOK, CASAS BAHIA, MOBLY, MARABRAZ,AMERICANAS 
e mais as que perderam valor de mercado. RENNER, GRUPO 
MATEUS, PANVEL, PÃO DE AÇÚCAR, ASSAI, VIVARA e outras 
perderam em dia 75% do valor. O mercado está mudando, al-
guns segmentos ou modelos de negócio fecham, outros ino-
vadores abrem. Livre mercado e capitalismo é assim. Por isso 
novidades. O telefone fixo, o aparelho de televisão, o carro a 
gasolina, tudo hoje é quase peça de museu. Todos querem as 
novidades.

OGIER JÁ TEM NÚMERO! 

NOSSO AMIGO OGIER BUCHI VEM AÍ COM O NÚMERO 20007 OU 
SEJA PROGRAMA ”007 CONTRA FINGERLESS” PARA ACABAR COM A 
CORRUPÇÃO!!!

JORNAL IMPACTO PR CONTANDO O QUE OS OUTROS NÃO FALAM.
INDEPENDÊNCIA 92 NA RÁDIO ESTÚDIO FM 92.3 DAS 8H ÀS 10H.

REPÓRTER MEMOREX TRAZ A MEMÓRIA DO PASSADO PARA AGORA.
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